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Condições necessárias  
para uma prática pedagógica crítica 

decorrente de um conflito pedagógico

Necessary Conditions for a Critical Pedagogical Practice 
Arising from a Pedagogical Conflict
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                Leiny Gomes da Silva Leite2

Resumo
Este trabalho, em forma de ensaio bibliográfico, busca refletir sobre a possibili-
dade de uma prática pedagógica crítica emergir do conflito vivido na/com a con-
textualização a partir de um processo de conscientização e formação humana.  
Tem-se como questão suleadora: imersos na constância de ocorrências de con-
flitos nos espaços/tempos educativos, quais condições/necessidades possíveis 
para torná-los dispositivos para uma prática pedagógica crítica? Fundamenta-se 
esta pesquisa nos princípios e pressupostos de uma pedagogia crítica humaniza-
dora, referendada na perspectiva freireana. Indícios sugerem que para concreti-
zar essa possibilidade, as pessoas envolvidas precisam ser inseridas no proces-
so. Justamente essa é a proposta de uma pedagogia crítica: o convite ao outro 
para que possamos dialogar para conhecer e compreender a realidade posta.

Palavras-chave: Pedagogia Crítica; Práticas Pedagógicas; Conflito Pedagógico; 
Diálogo Pedagógico.

Abstract
This work, presented in the form of a bibliographic essay, seeks to reflect on the 
possibility of a critical pedagogical practice emerging from conflict experienced 
within and through contextualization, as part of a process of awareness and hu-
man formation. The guiding question is: immersed in the constant occurrence of 
conflicts within educational spaces and times, what are the possible conditions 
and requirements to transform them into devices for a critical pedagogical prac-
tice? This research is grounded in the principles and assumptions of a humani-
zing critical pedagogy, supported by the Freirean perspective. Evidence suggests 
that, in order to make such a possibility concrete, the individuals involved must 
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be actively included in the process. This is precisely the proposal of a critical pedagogy: an invitation to the other to engage in 
dialogue so that we may know and understand the reality before us.

Keywords: Critical Pedagogy; Pedagogical Practices; Pedagogical Conflict; Pedagogical Dialogue.

Apontamentos iniciais

I niciamos a reflexão com alguns apontamentos suleadores desse trabalho, assim 
como de nossas concepções e convicções, pois compreendemos que quando trata-se 
de aspectos e questões educativas/educacionais/pedagógicas, não é possível exis-

tir neutralidade no posicionamento político, haja visto que a educação é ação política.

Compreendemos a educação como prática social humana decorrente de um 
processo histórico e dinâmico, que está em constante transformação devido às 
intervenções e interferências das ações que movimentam o contexto; as circunstâncias; 
o sistema. E nesse sentido, justificamos a afirmação com Franco (2025), pois a autora 
relata que a formação humana vai além da aquisição de conhecimentos, envolve 
“[...] a construção de ideias, conceitos, valores, atitudes para a emancipação dos 
sujeitos e a transformação das relações de dominação nas sociedades desiguais” 
(Franco, 2025, p. 20).

Constituímo-nos como seres humanos resultantes desse processo dialético 
vivido com as tramas existentes nos diferentes espaços/tempos sociais/políticos/
educacionais do mundo, os quais implicam e reverberam em nossos modos de ser e 
agir cotidianamente.

Esses processos acontecem com intencionalidades diferentes e diversas, e nem 
sempre são pautadas em uma ética humana, tão pouco em uma condição de formação 
humana crítica, conscientizadora e libertadora das opressões e/ou alienações originá-
rias e postas por um poder/sistema instituído, baseado em uma ideologia dominante 
e neoliberal. Sendo assim, consideramos primordial nos processos educativos refletir, 
mobilizar; articular; organizar saberes referentes aos posicionamentos/posturas e in-
tenções que permeiam as ações educativas/pedagógicas dessa educação. Proposta da 
ciência-mãe da educação, a Pedagogia, que traz como função cientificizar as práticas 
educativas que influenciam na educabilidade de todo ser humano.

Reafirmamos que nesse trabalho assumimos um posicionamento imperativo ético-
-político de emancipação de todos os seres humanos envolvidos nos processos educa-
tivos/pedagógicos, pois concebemos que a educação é uma possibilidade de humani-
zação da sociedade, a qual desvelada por processos de conscientização, caminhará em 
prol da democracia e da justiça social,  em luta infinita pelo desalojar/desvendar os olhos 
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do opressor que habita as consciências dos oprimidos, provocando assim, o surgimen-
to de uma nova identidade que supera a dicotomia opressor-oprimido (Streck, 2019).

Dessa forma, essa Pedagogia Crítica exige práticas pedagógicas diferenciadas que 
possam transgredir e transcender os limites impostos por um sistema neoliberal de 
ajustamentos sociais e de aquietação e conformidade, que tem utilizado o tecnicismo 
para condicionar o aprendizado, instituindo métodos e técnicas que estabelecem pa-
radigmas avaliativos padronizantes e individualistas. É necessário insistir nessa Peda-
gogia insurgente, contra hegemônica, que se propõe a resgatar a formação por meio 
da reflexão sobre o pensamento e a prática, num exercício da práxis, pautada no tripé: 
o sujeito, o mundo e as possibilidades (Freire, 1996), que reorganiza as práticas peda-
gógicas nas/das ações educativas.

À essa Pedagogia diferenciada, que se faz crítica em um processo vivido e con-
tínuo, o coletivo é requisito principal, pois somente com os sujeitos envolvidos, en-
gajados e participativos, compreendemos ser possível a educação formadora de um 
ser humano portador de pensamentos críticos e de um sentimento esperançoso que o 
possibilite ser agente de transformações e coconstrutor de um mundo melhor. 

O coletivo é muito mais que um grupo de pessoas reunidas em um mesmo espaço 
físico. O que o constitui é uma causa única de luta e resistência, desveladora de um 
sentido coletivo de reexistência, onde resplandece o “nós”, apesar da diversidade (di-
ferenças/semelhanças) - individualidade característica da própria condição humana, 
e é carregado de tensões e contradições inerentes a dialeticidade da realidade vivida. 
Sendo assim, esse coletivo está repleto de conflitos peculiares à essa condição. 

O conflito faz parte da existência humana. Pesquisadores do assunto (como Sou-
za, 2019), afirmam que o conflito pode ser considerado como o elemento provocador 
de desequilíbrios, de mudança nos modos de pensar e agir do ser humano, seja no que 
tange às condições individuais como nos fatores culturais.  

Para Chrispino (2002): 

Conflito é toda opinião divergente ou maneira diferente de ver ou 
interpretar algum acontecimento. A partir disso, todos os que vivemos 
em sociedade temos a experiência do conflito. Desde os conflitos 
próprios da infância, passamos pelos conflitos pessoais da adolescência 
e, hoje, visitados pela maturidade, continuamos a conviver com 
o conflito intrapessoal (ir/não ir; fazer/não fazer; falar/não falar; 
comprar/não comprar, vender/não vender; casar/não casar etc.) ou 
interpessoal, sobre o qual nos deteremos (Chrispino, 2002, p. 16).

Quando há relações de convivência humana há conflitos, e por vezes, quando 
não trabalhado pedagogicamente, resultam em brigas de vizinhos e/ou familiares, 
guerras e principalmente desentendimentos dentro do complexo espaço escolar, 
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visto que, é um espaço formado por diversos subgrupos com culturas específicas 
e intencionalidades variadas. O espaço escolar - um aglomerado de gente - precisa 
se auto transformar em um ambiente coletivo, pois só assim a formação crítica hu-
manizadora pode acontecer. Segundo Franco (2017), esse espaço institucional que 
denominamos escola é a reverberação das transformações sociais e políticas viven-
ciadas pela sociedade, o que o configura como um espaço/tempo extremamente 
complexo e desafiador, para tanto,  “[…] há de se repensar o papel do professor 
como educador e os inúmeros problemas com que os docentes se defrontam em 
suas práticas” (Franco, 2017, p. 18). 

Podemos observar que Alarcão (2003) também reforça esse relato pontuando que 
não é mais possível a escola e a sociedade não manterem uma relação dialética, pois 
interferem na aula concomitantemente, e sendo assim, as práticas pedagógicas não 
podem isolar-se entre as paredes da sala de aula. Nessa perspectiva, entendemos que 
é necessário conhecer as situações conflituosas relacionais que compõem o cenário da 
escola, para que seja possível compreendê-las e transformá-las. Um trabalho pedagó-
gico que nasce de um determinado conflito.

Para Kurt Lewin, estudioso da psicologia social, “[...] em todos os conflitos face a 
face, aprendemos que é decisiva a maneira pela qual o indivíduo percebe e interpreta 
a situação social. Todavia, é sempre preciso estudar a estrutura cognitiva e também a 
perspectiva do tempo do indivíduo” (Lewin, 1978, p. 11), fato esse que nos traz a cla-
reza de nosso caminhar.

Apesar do conflito ainda ser percebido pelo senso comum com aspectos de 
negatividade e empecilho para desenvolvimento de ações educativas. Interpretado 
como algo ruim, as ações imediatas são em direção a sua inibição, acreditando ser 
possível evitá-lo, fato esse tão relevante para o surgimento de diferentes formas 
de violência. Sendo assim, buscamos indícios para refletirmos: estando imersos 
na constância de ocorrências de conflitos nos espaços/tempos educativos, quais 
condições/necessidades possíveis para torná-los um dispositivo para uma prática 
pedagógica crítica? 

Suleado por essa pergunta problema, esse trabalho, em formato de ensaio biblio-
gráfico, resulta de reflexões desenvolvidas pelas autoras no percurso de construção de 
suas respectivas tese e dissertação, assim como de reflexões decorrentes de apresen-
tação do assunto em congressos/simpósios de educação, assim como, das vivências 
profissionais de ambas, em que, como pesquisadoras e professoras universitárias, pro-
curam atuar na perspectiva pedagógica crítica, tendo como aporte teórico fundamen-
tal Freire (1970); Chrispino (2002).
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Aprofundando a reflexão…
Em toda ação pedagógica/educativa existe uma dialeticidade referente as cir-

cunstancialidades dos envolvidos e os espaços/tempos educativos. Fato que reverbera 
na existência e na convivência com os conflitos. Quando uma ação educativa se afasta 
de seu pressuposto pedagógico principal - a criticidade - afirma-se com uma intenção 
e prática fundamentada nos princípios de uma educação com raízes positivistas e tec-
nicistas, ou, como relata Freire (1970) em uma educação bancária, onde o professor 
atua como um depositante de conhecimento no aluno; uma prática que ocorre por uma 
suposta transferência de saberes, na qual o aluno apenas absorve (quando possível) os 
conteúdos informados. Para a educação bancária, se o professor ensina, automatica-
mente, o aluno aprende, ela nega a aprendizagem como um processo de construção 
de conhecimento, internalizado nas reflexões e compreensões de cada indivíduo. Mais 
que pensar apenas nas condições individuais de cada um, Freire pensa a existência 
deles com o mundo, em um processo contínuo/histórico/inconcluso ao qual todos são 
produto e produtor das circunstancialidades.

Essa prática educativa bancária desconsidera o outro no processo educativo, é 
ação inviabilizadora dessa Pedagogia “outra”, crítica e emancipadora. Somente com as 
práticas pedagógicas de acolhimento e inclusão de todos os envolvidos, como agentes 
de sua própria aprendizagem e de toda sua formação é que realmente a circunstancia-
lidade poderá vir à tona, e nesse caso, os conflitos desvendados, pois podemos dizer 
que é nesse espaço/tempo que “[...] confluem as dimensões do ser e do saber; do es-
pontâneo e do teórico; onde convivem o artesanal, o intuitivo, o criativo do fazer, com 
os saberes do pensar, do querer, do refletir” (Franco, 2003, p.123).

Para tanto, as ações subsidiadas nessa prática pedagógica crítica, trazem como 
uma de suas exigências o desvelamento dos sentidos das próprias práticas para cada 
um dos envolvidos, ou seja, elas precisam ter/fazer relação com algum outro elemento 
da vida cotidiana dos envolvidos e que lhes tragam um sentimento próprio. Dessa for-
ma, o princípio fundamental para o desencadeamento de uma ação pedagógica focada 
nessa pedagogia “outra”, é o diálogo.

 Por meio de práticas dialógicas é possível atuar nos processos pedagógicos com 
a imprevisibilidade presente e originárias das/nas/com as subjetividades que cir-
cundam o outro e o contexto ao qual ele pertence. Portanto, o diálogo ao qual nos 
referimos é um diálogo como um processo coletivo espiralado, um movimento con-
tínuo que, realizado com os sujeitos, desencadeia possibilidades de transformação, 
recriação e reinvenção do próprio mundo. Um “...espaço de movimento livre, uma 
condição para a satisfação das necessidades individuais e para a adaptação do gru-
po” (Lewin, 1978, p. 109).
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Entendemos que no diálogo há compartilhamentos de ideias e reflexões com to-
dos os envolvidos, buscando um universo comum entre eles. É um evidenciar de um 
saber democrático, de uma conquista coletiva, de uma re-existência. Essa condição 
permite a constituição de um espaço/tempo de união e de integração, podendo assim 
desencadear um episódio de coletividade e cooperação tão almejado dentro dos espa-
ços institucionais educativos. Uma escola que pensa criticamente, incentiva uma for-
mação, promove rupturas com os paradigmas que obrigam a formatação! Essa escola 
que idealizamos traz “uma proposta de educação humanizadora pautada na equida-
de, na convivência fraterna, na reciprocidade e na solidariedade com vistas à promo-
ção de um mundo mais justo e humano” (Souza Filho et al., 2020, p. 149).

Isso é possível porque o diálogo, sendo um movimento/momento pedagógico, 
proporciona o descortinar/problematizar do contexto cotidiano, assim como o confli-
to. É nesse emergir sob uma perspectiva pedagógica crítica, que o conflito se faz pe-
dagógico, promove vínculos e pertencimentos, se consagrando como um dispositivo 
de enriquecimento e compartilhamento do ser/estar/viver/conviver humano. Para 
hooks (2022), pertencer envolve reconhecer o valor da vida, respeitando a diversidade 
de tudo e de todos os envolvidos.

Nas práticas pedagógicas críticas, desencadeadas por meio de falas e escutas, o 
conflito passa a fazer parte do espaço dialógico, consequentemente, passa a ser consi-
derado como um elemento/dispositivo transformativo educacional pedagógico. Sen-
do pedagógico, propiciará condições e intervenções a reverberar nas interações/inte-
grações sociais e, portanto, na convivência coletiva.  Para Heller (2000), 

a vida cotidiana é a vida do homem inteiro; ou seja, o homem participa 
na vida cotidiana com todos os aspectos de sua individualidade, de 
sua personalidade. Nela, colocam-se “em funcionamento” todos os 
seus sentidos, todas as suas capacidades intelectuais, suas habilidades 
manipulativas, seus sentimentos e paixões, ideias, ideologias 
(Heller, 2000, p. 31).

É necessário pontuarmos que toda situação conflituosa em um grupo é repleta 
de medo, angústia, verdades próprias. Tudo isso virá à tona nos momentos das falas 
e escutas, e talvez o primeiro movimento a ser desenvolvido seja o de provocar refle-
xões acerca das renúncias individuais que poderão ser requisitadas em prol do grupo. 
Existe uma relação dialética entre realidade e liberdade, precisa ser constituída pela 
consciência do homem de si mesmo e do mundo em que ele se insere. É preciso aten-
ção, reflexão, para entendermos limites, visto que, muitas vezes, é a falta desse limite 
que desencadeia processos de violência:

A mim me dá pena e preocupação quando convivo com famílias que 
experimentam a “tirania da liberdade” em que as crianças podem 
tudo: gritam, riscam as paredes, ameaçam as visitas em face da 
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autoridade complacente dos pais que se pensam ainda campeões da 
liberdade. [...] Como aprender democracia na licenciosidade em que, 
sem nenhum limite, a liberdade faz o que quer? (Freire, 2000, p. 18).

Quanto mais conscientização, mais se “desvela” a realidade, mais se penetra na 
essência fenomênica do objeto, frente ao qual nos encontramos para analisá-lo. Por 
esta mesma razão, a conscientização não consiste em “estar frente à realidade” assu-
mindo uma posição falsamente intelectual (Freire, 1997, p. 15). Portanto, a conscienti-
zação pode ser mobilizadora do diálogo e/ou vice-versa, pois necessita da presença do 
eu; do outro; do contexto. Mas é preciso ter atenção. 

Resolução de conflito, em um processo pedagógico, não se dá por meio de um 
passo de mágica, mas de uma conscientização do conceito de liberdade para todos, 
pois a renúncia de certa dose de liberdade é também uma condição de participação 
em um grupo (Lewin, 1978), e essa conscientização reflete na conquista/aceitação do 
espaço/tempo individual e coletivo, instigando cada vez mais a existência de atmos-
feras/ambientes democráticos. Dolci (1967) complementa: “Todo momento vivido é 
instrumento de vida e de conhecimento. Sem o alimento preciso desse instante, sem 
a experiência criadora dos fatos e nos fatos, não há vida viva; e nem sequer, como é 
óbvio, se pode descobrir a sua natureza e as suas conexões” (Dolci, 1967, p. 20).

É nesse momento vivido que entendemos que essa prática pedagógica decorrente 
de um conflito pedagógico transcende os limites de uma formação apenas coletiva, pois 
pode ser considerada como um processo de autoformação, uma construção do “eu” 
que se dará por meio do coletivo. Como relata Dantas (2020), não é possível aprender-
mos a viver juntos se não for pelo diálogo, pelo compromisso/comprometimento que 
desenvolvemos com o outro, pelo emprego/uso da tolerância e pela empatia/solida-
riedade entre todos os envolvidos. Essa fala se apoia na perspectiva freireana crítica:

Quando escolhemos prestar atenção no que é dito sobre as pessoas 
diferentes de nós, sejam informações positivas ou negativas, é possível 
despertar uma curiosidade que resulte num contato enriquecedor 
(hooks, 2022, p. 100).

 	 E mais, reconhecendo/respeitando o outro no processo pedagógico, o conflito 
pedagógico se estabelece como uma relação dialética entre as partes e com as partes 
envolvidas, o que nos remete a condição de tê-lo também como um espaço/tempo de 
formação e/ou autoformação, além de propulsor de novas vivências, pois vivemos no 
presente e é nele que construímos os caminhos futuros a serem percorridos.

Para tanto, defendemos que “vivências” são experiências de vida que reverberam 
nos sujeitos ao interpelar as suas concepções, crenças e atitudes, que influenciaram 
suas escolhas e transformações em todo seu percurso de vida, criaram marcas. É um 
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processo de decisões e escolhas que vai se construindo ao longo da vida por meio de 
posicionamentos assumidos e insurgências deflagradas. 

Reafirmando ser Freire o nosso aporte teórico ideal, trazemos Giroux (1997) 
que relata:

O trabalho de Paulo Freire torna-se crucial para o desenvolvimento 
de uma pedagogia radical, pois em Freire encontramos o pensador 
dialético das contradições e da emancipação. Seu discurso aponta 
o relacionamento entre agência e estrutura, situa a ação humana 
em pressões forjadas em práticas históricas e contemporâneas, 
enquanto ao mesmo tempo aponta para espaços, contradições e 
formas de resistência que levantam a possibilidade de luta social 
(Giroux, 1997, p. 150).

Nessa perspectiva radical, quando o conflito não é compreendido sob essas con-
dições pedagógicas, implicará na exclusão, na opressão, na dominação. Será um dos 
mais significativos atos de violência dentro das instituições educativas/pedagógicas:

A pedagogia freireana faz uma opção clara por uma ética e uma 
estética que não excluam, não discriminem e não oprimam, que 
estimulem a crítica e a mudança social, que permitam aos sujeitos 
expressar, com liberdade, seus pensamentos, anseios, desejos e medos 
que são, também, condições para uma vida com decência, alegria e 
beleza (Saul, 2015, p. 64).

Essa Pedagogia Crítica na perspectiva freireana traz a humanização como um fa-
tor possibilitador e necessário à construção de um mundo mais bonito, mais digno, em 
que se valorize menos o mercado/economia e muito mais o humano. Implica-se com 
a ação de reconhecer-se com realidade com os obstáculos pertencentes à ela, sem silen-
ciar-se e nem tampouco provocar silenciamentos. Dessa forma acontecem as transfor-
mações e/ou aprendizagens em seus mais variados contextos e situações. “Aprender é 
um movimento interior que não pode existir sem o exterior – reciprocamente, ensinar 
(ou formar) é uma ação que tem origem fora do sujeito, mas só pode ter êxito se encon-
trar (ou produzir) um movimento interior no sujeito” (Charlot, 2001, p. 26).

Essa Pedagogia que se faz “outra” com o processo, requisita a solidariedade, o 
amor e o acolhimento, pois ela alimenta o esperançar e mantém viva a utopia. Para Ga-
leão (2020) utopia é a força que me impulsiona, que me move para um futuro melhor. 
Compreensão perfeita!

Para nós, a solidariedade vai além da caridade e do assistencialismo, comumente 
observado e interpretado pelas práticas neoliberais.  A solidariedade em Paulo Freire 
deve ser compreendida como um componente ontológico e requer/exige um certo 
cultivo, visto que, ela faz parte do cotidiano humano, da trama de relações, das tensões 
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e contradições das situações e dos fatos que compõem nossos dias e nossos contextos. 
De acordo com Cassol; Battestin; Vergara (2025), essa solidariedade de ser:

“[...] ser alimentada, vivenciada, experienciada cotidianamente de 
modo radical, contudo, não sectário. Assim, solidariedade, diz respeito, 
no campo da educação, ao compromisso ético de desenvolvimento, de 
construção de si e compromisso com a coletividade, em sentido e na 
concretude integral da existência. Assim, solidariedade diz respeito, 
no campo da educação, ao compromisso ético de desenvolvimento, de 
construção de si e compromisso com a coletividade” (Cassol; Battestin; 
Vergara, 2025, p. 01).

Solidariedade é um estar “com” o outro em todos os momentos (principalmente 
nos mais necessários), onde “juntos”, possibilidades outras possam ser desveladas e 
transformações emersas desse processo sejam desencadeadas. Para isso, na solidarie-
dade não há ações de ajustamentos, de regulações e de submissões. Essas práticas são 
veementemente rejeitadas. Solidariedade constitui uma ação de empatia e afeto, ou 
seja, de amorosidade (um comprometimento corajoso com a causa e com os que fazem 
parte dela), pois vínculos se estabelecem por meio da confiança mútua, desabrochada 
com as intervenções críticas pedagógicas. “A solidariedade caminha de mãos dadas à 
consciência crítica” Freire (2018, p. 80).

Quanto ao amor que pontuamos, trata-se do amor suleador da “ética da vida”, e 
não apenas um sentimento. Reflete afeto, afeição, respeito, reconhecimento, compai-
xão. É resultante do envolvimento/consideração dos sentimentos e emoções de cada 
um dos seres humanos ali presentes. Implica no reconhecimento das percepções e per-
sonalidades individuais que compõem esse todo e movimenta o circuito pedagógico. 
Uma ação amorosa realizada por meio de gestos, palavras, toques e principalmente 
cuidados. Esse é o “amor como força capaz de transformar todas as esferas da vida: 
a política, a religião, o local de trabalho, o ambiente doméstico e as relações íntimas” 
(hooks, 2022, p.11).  Salientamos: onde a violência se instaurou, o amor fracassou!

Toda prática pedagógica crítica e humanizadora exige como condição 
para o desencadeamento do processo de formação, o amor, e para isso, requer 
práticas de acolhimento. 

O acolhimento, pertencente a esse circuito pedagógico composto por muitas re-
lações dialéticas, inclui - em seu processo -  a diversidade presente com cuidado, com 
amorosidade e solidariedade. Incluir para nós também é muito mais que apenas colo-
cá-los todos juntos em um mesmo espaço/tempo. Cada ser humano traz consigo suas 
características, suas especificidades, sua historicidade, o que o faz ser único, diferente 
dos outros. Isso implica na necessidade de uma formação holística/integral na qual 
cada indivíduo que faz parte do coletivo, seja respeitado e atendido em suas necessi-
dades particulares, buscando uma possibilidade equitativa de condições, ou seja, uma 
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maneira de corrigir as desvantagens para que todos possam ter as mesmas oportuni-
dades. É um incluir o outro -  com todas as suas especificidades - no circuito pedagógi-
co.  É a trama da vida sendo tecida em um processo inclusivo, onde culturas diferentes 
estão presentes além das diferenças biológicas/cognitivas/sociais.

Para Franco (2020, p. 11), “todos precisamos de inclusão e acolhimento. Todos 
somos especiais! De diferentes maneiras [....] Por isso precisamos da Pedagogia: por 
meio dela ajustamos necessidades e possibilidades…

Sob essa perspectiva, a condição de incluir para acolher, presente nas práticas 
pedagógicas que pontuamos, parte do convite ao outro para integrar esse processo ao 
qual ele está inserido, pois, sem adesão, não haverá (co)participação e dificilmente re-
flexões acontecerão, novos conhecimentos e/ou novas situações não serão reconstru-
ídas e (re)criadas, visto que, somente com essa permissão/participação mútua entre 
todos os envolvidos, a Integralidade da própria vida será desvelada e nela as relações e 
desejos tão significantes ao processo formativo. Por isso, esse princípio de acolhimento 
é indissociável dos princípios da amorosidade, da solidariedade e da empatia:

Penso que sempre existe a possibilidade de as pessoas se transformarem, 
mudarem suas práticas de vida, enxergarem de outros ângulos o 
mesmo objeto/situação, conseguirem ultrapassar obstáculos que 
julgam intransponíveis, sentirem-se capazes de realizar o que tanto 
temiam, serem movidas por novas paixões... Essa transformação move 
o mundo, modifica-o, torna-o diferente [...] (Mantoan, 2003, p. 07).

É um compromisso com a corresponsabilidade social. Indica um anún-
cio de uma nova cultura, regida por um movimento contínuo por justiça social, 
democracia e humanização.

Considerações finais	
Para sulear nossas considerações, retomamos à pergunta inicial: Quais condi-

ções/necessidades possíveis para tornar os conflitos um dispositivo para uma prática 
pedagógica crítica? 

Longe de findarmos a reflexão, apenas damos uma pausa para que nossos 
pensamentos possam se acomodar e outras questões possam surgir e/ou ressurgir 
com uma força ainda maior, pois, assim como os sujeitos, os processos pedagógicos 
são inconclusos e estão em constante transformação, por isso são formativos. 

A educação é entendida como uma possibilidade de formação de cidadãos, 
agentes de transformação social, ou seja, pessoas que possam intervir criticamente 
em suas circunstancialidades e contextos. Portanto, consideramos que as ações pe-
dagógicas podem ser um dos meios para combatermos as diferentes formas de vio-
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lências decorrentes das compreensões fatalistas dos conflitos e das desigualdades so-
ciais. Uma ação pedagógica mediada por diálogos pedagógicos, com falas e escutas de 
todos os envolvidos.

O pedagógico, ao qual concebemos como inerente a todo processo educativo crí-
tico, é um fenômeno complexo e amplo e está presente nas tramas das vivências coti-
dianas, circunstancializadas nos contextos com os seres humanos envolvidos. Porém, 
o que queremos evidenciar é a existência da possibilidade de utilizar os conflitos coti-
dianos como mais uma forma de desencadeamento do pensamento crítico, atribuindo 
a ele um caráter pedagógico.

Mantendo nosso posicionamento, esclarecemos e reafirmamos que as práticas pe-
dagógicas - como práticas sociais - só acontecem por meio da dialética, por meio das 
relações mediatizadas entre os indivíduos envolvidos e suas circunstâncias, sejam elas 
econômicas, sociais ou políticas. Para que a transformação ocorra, o olhar das pessoas 
precisa ter mudado, ou seja, o que realmente muda é a leitura que as pessoas fazem do 
mundo, com o mundo, com suas vivências. 

Como relatamos anteriormente, ter vivências não significa simplesmente passar 
por um fato, mas refletir sobre ele e com ele. É sentir a “dor” e o “sabor” do acontecimen-
to, identificar suas consequências e digeri-lo e/ou transformá-lo. Quando não temos 
vivência sobre um fato, rapidamente este será substituído por outro mais recente, não 
fazendo, portanto, sentido algum para nossa vida. Se somos o que vivenciamos, faz-se 
necessário oportunizar vivências nas práticas pedagógicas críticas. Segundo Monteiro 
(2004), quando vivências pessoais são compartilhadas entre as pessoas que compõem 
um coletivo, podem desencadear a formação de vínculos, fato esse, pertinente ao di-
álogo pedagógico, já que esses momentos dialógicos são movidos por falas e escutas.

As falas que propiciam a explanação/exposição das ideias dos indivíduos sobre 
algo em discussão/reflexão, seus pontos de vista, seus argumentos, questionamen-
tos, angústias, indignações. Em se tratando do conflito, elas são condição imprescin-
dível para que se cumpra a finalidade pedagógica. A escuta da qual falamos precisa 
ser algo além do uso do aparelho auditivo, da escuta funcional. A ela cabe desven-
dar as significações (símbolo/significado/sentido) contidas no relato dos envolvidos 
para provocar/desencadear outras problematizações, condição inerente às práticas 
pedagógicas críticas. 

Não há diálogo diante da intencionalidade de convencimento; não há diálogo 
quando se utiliza de procedimentos punitivos para atingir um objeto; não há diálogo 
diante de um discurso do ensinar. Diálogo é um processo; é uma ação coletiva contínua 
e continuada que se faz e refaz na relação dialética entre sujeitos que, circunstanciados 
pelo mundo e pelas tensões e contradições inerentes a ele, recriam constantemente 
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seus sentidos e modos de ser e estar neste mundo, transcendendo limites e fronteiras, 
transgredindo pensamentos e ações colonizadoras.

Práticas pedagógicas críticas que possibilitem uma luta contínua pela demo-
cracia, em que os conflitos pedagógicos, por meio do diálogo, ancorados em crité-
rios coletivos, tenham a perspectiva da melhoria não só da convivência interna nos/
com os ambientes educativos, mas também possam reverberar na qualidade de vida 
dos envolvidos e da sociedade ao qual ele se insere. Para isso, o pensamento crítico 
é primordial, aquele “pensar certo” que é problematizado, pautado em perguntas e 
não em respostas; que fomenta o desenvolvimento de compreensão e pertencimento 
com a realidade, de modo que vínculos se estabeleçam e possibilitem um emergir de 
transformações. 

Reafirmamos: “Não somos pretensiosas e nem ingênuas de pensar que o conflito 
pedagógico é a solução de todos nossos problemas de desigualdades, opressão, exclu-
são. Mas acreditamos ser possível amenizar a situação posta, visto que, com as denún-
cias e anúncios desvelados/problematizados por meio do desse dispositivo (conflito 
pedagógico), a conscientização pode emergir e, com ela, a ressignificação de posiciona-
mentos, a reorganização de atitudes e a reinvenção de modos de ser e agir.
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